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para a qual a Sociedade revisa periodicamente. i) Intangível - Os ativos intangíveis compreendem direitos 
de uso de software e marcas e patentes. São avaliados pelo custo de aquisição, deduzidos da amortização 
acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, quando aplicável. A amortização dos direitos de uso 
de software é calculada pelo método linear, baseado em projeções de benefícios econômicos futuros de 
forma que não supere o prazo de cinco anos. Quando identificado que uma licença ou direito ligado ao ativo 
não produz mais benefícios, ocorre a baixa contra o resultado. j) Passivo Circulante e não Circulante - 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 
acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas 
até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos circulantes e não circulantes são registrados 
em valor presente, transação a transação, com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o 
risco de cada transação. A contrapartida dos ajustes a valor presente é contabilizada contra as contas de 
resultado que deram origem ao referido passivo. A diferença entre o valor presente de uma transação e o 
valor de face do passivo é apropriada ao resultado ao longo do prazo do contrato com base no método do 
custo amortizado e da taxa de juros efetiva. k) Empréstimos e financiamentos - Estão atualizados pelas 
variações monetárias e juros incorridos até a data do encerramento do exercício. Os custos de transação 
incorridos registrados são mensurados ao custo amortizado e reconhecidos no resultado utilizando o método 
de taxa de juros efetiva. l) Provisões para contingências - As provisões para contingências são 
constituídas mediante avaliações de seus riscos e quantificadas com base em fundamentos econômicos e 
pareceres jurídicos sobre os processos e outros fatos contingenciais conhecidos na data do encerramento 
do exercício. Tais provisões são reconhecidas quando existe uma obrigação legal ou construtiva atual 
resultante de eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja requerida para liquidar a 
obrigação e o valor da provisão possa ser estimado de maneira confiável. As provisões são calculadas pelo 
valor justo dos gastos esperados para liquidação da obrigação, sendo reajustadas, sempre que necessário. 
m) Imposto de renda e contribuição social - O imposto de renda e a contribuição social do exercício 
corrente são calculados com base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro 
tributável excedente de R$ 240 mil para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição 
social sobre o lucro líquido e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição 
social, limitada a 30% do lucro real. 3. DISPONÍVEL

Descrição 2009 2008
Caixa e Bancos 464.308 302.052
Aplicações Financeiras (*) 111.903 -
Total das Disponibilidades 576.211 302.052

(*) Aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em montante 
conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. 
4. CRÉDITOS OPERACIONAIS

Descrição 2009 2008
Duplicatas a receber 1.777.998 343.730
(-) Provisão para devedores duvidosos (41.299) -
Total 1.736.699 343.730

5. ESTOQUES
Descrição 2009 2008

Produtos acabados 2.730.233 3.020.741
Insumos 958.930 1.631.461
Material de apoio 639.150 346.020
Embalagem 39.138 37.547
Produtos em elaboração 17.521 6.547
Matéria prima - 107.302
Total 4.384.972 5.149.618

6. ADIANTAMENTOS
Descrição 2009 2008

Adiantamentos a fornecedores 4.078.268 953.084
Adiantamentos a funcionários 7.342 3.741
Total 4.085.610 956.825

7. OPERAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS - A presente rubrica representa os valores a receber 
relativos a empréstimos mantidos com a controladora e controlada, que são assim demonstrados:

Descrição 2009 2008
Ativo
Aluminun Investiment 4.724.609 24.379
Total Ativo 4.724.609 24.379

Passivo
Alubar Cabos S/A 26.898.085 14.737.214
Total Passivo 26.898.085 14.737.214

8. INVESTIMENTOS - a) Composição dos saldos

Descrição Saldo em 
31/12/2008

Equivalência
Patrimonial

Dividendos a 
receber

Saldo em
31/12/2009

Alubar Cabos S/A 77.879.087 11.687.230 (2.603.581) 86.962.736
Total 77.879.087 11.687.230 (2.603.581) 86.962.736

b) Informações da investida

Descrição Participação (%) Patrimônio Líquido (R$)
Alubar Cabos S/A 99,996% 86.959.257
Outros 0,004% 3.479
Total 100,00% 86.962.736

9. IMOBILIZADO
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A depreciação e amortização acumulada registrada nos exercícios de 2009 e 2008 no resultado operacional 
podem ser assim demonstradas:

Depreciação e Amortização 2009 2008 
Custo 1.841.088 3.908.401
Despesas 77.275 91.932
Total 1.918.363 4.000.333

Em atendimento à Resolução CFC nº 1.177/09, segue demonstrativo da movimentação do custo do Ativo 
Imobilizado ocorrida em 2009. 

2008
Custo Adições Baixas Custo

Edificações         12.598.991                       -                         -     12.598.991 
Instalações           1.535.678                       -                         -        1.535.678 
Máquinas e Equipamentos         33.176.273                5.611                  (652)   33.181.232 
Veículos                 41.957                       -                         -             41.957 
Móveis e Utensílios               296.486              14.307              (4.374)         306.419 
Computadores e periféricos               163.071                2.543            (14.705)         150.909 
Obras em andamento           7.087.701        6.514.933          (211.849)   13.390.785 
Imobilizações em andamento           5.723.337      15.707.260      (2.251.509)   19.179.088 
Total         60.623.494      22.244.654      (2.483.089)   80.385.059 

2009
Movimentação do CustoDescrição

10. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

(*) Valores referem-se a contas garantidas. 11. OBRIGAÇÕES SOCIAIS
Descrição 2009 2008

Remunerações 120.846 162.379
Encargos Sociais 253.462 -
Provisões 531.383 474.715
Total 905.691 637.094

12. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES
Descrição 2009 2008

Parcelamento de impostos e contribuições 733.507 622.616
INSS terceiros 173.293 34.431
IPI a recolher 140.029 279
COFINS a recolher 134.443 -
IRRF a recolher 85.032 16.095
Outros impostos e contribuições 101.218 45.683
Total circulante 1.367.522 719.104

Parcelamento de impostos e contribuições 4.213.858 4.070.861
Total não circulante 4.213.858 4.070.861

13. DIVIDENDOS A PAGAR 
Descrição 2009 2008

Aluminumm Investiment 4.700.230       8.841.449         
Acionistas minoritários 28.569            158.651            
Soma 4.728.799 9.000.100

14. CAPITAL SOCIAL - O capital social, subscrito e integralizado, é composto por 28.091.173 ações 
ordinárias e 22.136.624 ações preferenciais classe “A” com valor nominal de R$1,00 por ação. As ações 
ordinárias sempre serão possuídas por pessoas físicas ou jurídicas. A Companhia possui capital estrangeiro 
representado por ações ordinárias, registrada no Banco Central do Brasil de U$ 16.493.956,75. 15. 
INSTRUMENTOS FINANCEIROS - A Companhia não efetua aplicações de caráter especulativo em 
derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Todas as operações com instrumentos financeiros estão 
reconhecidas nas demonstrações contábeis. A administração desses instrumentos é efetuada por meio 
de estratégias operacionais, visando liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste 
em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. Os resultados 
obtidos com estas operações estão condizentes com as políticas e estratégias definidas pela administração. 
Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros foram determinados por meio de 
informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de avaliações. Os principais fatores de 
risco de mercado que afetam o negócio da Sociedade podem ser assim enumerados: a. Risco de Taxa 
de Juros e Atualização Monetária - Os resultados da Companhia estão suscetíveis de sofrer variações 
decorrentes das operações de financiamento e empréstimos contratados a taxa de juros flutuantes. As 
operações da Sociedade são realizadas por intermédio da área financeira, de acordo com a estratégia 
previamente aprovada pela Diretoria. Estas operações são realizadas com bancos de reconhecida liquidez, 
o que minimiza seus riscos. Os montantes dos instrumentos financeiros ativos e passivos, registrados 
em 31 de dezembro de 2009 e 31 de dezembro de 2008, estão ajustados a valor de mercado. Outro 
risco que a Sociedade enfrenta é a não-correlação entre os índices de atualização monetária de suas 
dívidas e das contas a receber.  Os reajustes dos preços praticados não acompanham necessariamente os 
aumentos nas taxas de juros que afetam as dívidas da Sociedade. b. Risco da taxa de Câmbio - Decorre 
da possibilidade de a Sociedade vir a incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas de câmbio 
que aumentem os saldos de passivo (empréstimos e financiamentos e fornecedores estrangeiros) em 
moeda estrangeira e, consequentemente, as despesas financeiras. c. Risco de crédito - O risco surge 
da possibilidade de a Sociedade vir a incorrer em perdas resultantes da dificuldade de recebimento de 
valores faturados a seus clientes.  Como característica da atividade de atuação da Alubar Metais S.A., o 
risco de concentração de crédito é mínimo, pois suas vendas são baseadas em contratos com garantias 
de execução.  A Administração constitui provisão para créditos de liquidação duvidosa, quando aplicável, 
em montante julgado suficiente para cobrir possíveis riscos de realização dessas contas a receber. d. 
Exposição a riscos - O resultado das operações da Sociedade é afetado pelo fator risco da taxa de 
câmbio do dólar americano, devido ao fato de uma parcela da receita de vendas ser atrelada à respectiva 
moeda. 16. SEGUROS - A Sociedade adota a política de contratar cobertura 
de seguros para os bens (imóveis próprios, lucros cessantes, máquinas e 
equipamentos, edificações, veículos e outros) sujeitos a riscos por montantes 
considerados pela Administração como suficientes para cobrir eventuais 
sinistros, considerando-se a natureza de sua atividade. A Sociedade considera 
que possui um programa de gerenciamento de riscos adequado e que busca no 
mercado, coberturas compatíveis com o seu porte e operações. As premissas 
de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da 
auditoria das demonstrações contábeis e, consequentemente, não foram 
auditadas pelos auditores independentes. DIRETORIA: José Maria Barale - 
Diretor Presidente - Miguel Francisco Arnaudo – Diretor - RESPONSÁVEL 
TÉCNICO: Otávio Jorge Carvalho Ribeiro  - Gerente Administrativo/
Financeiro - Contador n.º 8435/O CRC/PA - CPF n.º 085.773.312-53. 
PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES - PAR-10/035 - Aos 
Acionistas e Administradores da Alubar Metais S/A - 1. Examinamos 
o balanço patrimonial da Alubar Metais S/A (“Companhia”), levantado em 
31 de dezembro de 2009 e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa correspondentes 
ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua 
Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis. 2. Nosso exame foi conduzido de acordo 
com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreendeeu: a) o 
planejamento dos trabalhos considerando a relevância dos saldos, o volume 
de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia; 
b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que 
suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação 
das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela 
Administração da Companhia, bem como da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstrações 
contábeis referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Alubar Metais S/A, 
em 31 de dezembro de 2009, o resultado de suas operações, as mutações de 
seu patrimônio líquido e os seus fluxos de caixa correspondentes ao exercício 
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 4. 
As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2008, apresentadas para fins de comparação, foram examinadas por 
outros auditores independentes, que emitiram parecer, sem ressalva, datado 
de 15 de abril de 2009. Belo Horizonte, 10 de junho de 2010. BAKER TILLY 
BRASIL - MG AUDITORES INDEPENDENTES - CRCMG – 006422/O “S” PA 
- Gilberto Galinkin - Contador CRCMG 035718/O-8 “S” PA - José Miguel 
Barros de Rezende - Contador CRCMG 056269/O-1 “S” PA

HOTEL FAZ. SANTA ROSA E TURISMO LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 140615

HOTEL FAZ. SANTA ROSA E TURISMO LTDA localizado na 
Est. da Vigia, Km 39, Vila Stª Rosa, Vigia/Pa requereu da SEMA/
PA Outorga para captação de água subterrânea em 2 poços 
tubulares . Proc. 18.169/10.

BRASCOMP COMP. DO BRASIL S/A
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 140616

BRASCOMP COMP. DO BRASIL S/A localizada na Rod. Arthur 
Bernardes, nº 8151, Tapanã, Belém/Pa requereu da SEMA/PA 
Licença de Operação para Porto Fluvial de Pequeno Porte . Proc. 
20.555/2010.

BRASCOMP COMP. DO BRASIL S/A
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 140617

BRASCOMP COMP. DO BRASIL S/A localizada no Lote II, 
Setor I, Quadra III, D. Industrial, Ananindeua/Pa requereu da 
SEMA/PA Licença de Operação para Porto Fluvial de Pequeno 
Porte . Proc. 20.974/2010.

SUPERDREAM SANEAMENTO AMBIENTAL LTDA-EPP
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 140623

SUPERDREAM SANEAMENTO AMBIENTAL LTDA-EPP, CNPJ 
04.376.851/0001-94, TORNA PUBLICO QUE REQUEREU A 
SEMA-PA, LICENÇA DE OPERAÇÃO, CONFORME PROTOCOLO Nº 
2010/20177, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DESINSETIZAÇÃO, 
DESRATIZAÇÃO, DESCUPINIZAÇÃO, FUMIGAÇÃO, EXPURGO E 
TRATAMENTO TÉRMICO (HT) – TRATAMENTO POR AR QUENTE 
FORÇADO (AQF), SITO A DJALMA DUTRA 987 BELÉM-PA

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 140629
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE ALEGRE (PA)

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 9/2010-041

OBJETO: Aquisição de combustíveis e lubrificantes p/as Secretarias 
desta Prefeitura. Abertura dia 18.08.2010 às 14:30 horas. Contato 
(93)3533-1127 ou licitacaomalegre@hotmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE ALEGRE. Informa 
resultado do Pregão Presencial nº 9/2010-035, firma 
vencedora: Arinos Carreteiro & Cia Ltda.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE ALEGRE. Informa 
resultado do Pregão Presencial nº 9/2010-038, vencedores: 
Raimundo Nonato Rodrigues de Freitas, Raimundo Lima dos 
Reis, Mário Monteiro de Melo, Sebastião Pereira dos Santos, 
Raimundo Santos da Silva, Josimar Rodrigues Ferreira, José 
Carlos Carvalho de Moura, Eduardo Castro de Jesus, Luis Márcio 
Meireles Brito, Alexandre Antonio de Freitas Arcanjo.

AGROPECUÁRIA BOM JESUS E PALMARES S/A.
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 140243

Agropecuaria Bom Jesus e Palmares S/A. CNPJ nº 
15.753.379/0001-88. Avisos aos Acionistas. Acham-se à 
disposição dos Srs. Acionistas da Sociedade em sua sede social, 
no município de Belém(PA), na Av. Generalíssimo Deodoro nº 
1.683 sala 702, os documentos  a que se refere o Artigo 133, da 
Lei nº 6.404/76, tudo relativos aos exercícios sociais encerrados 
em 31.12.2002 a 31.12.2009. Belém, 05 de Agosto de 2010. 
Yoshio Kamizono – Diretor Presidente.

CERÂMICA LETICIA LTDA – EPP
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 140784

LICENÇAS DE OPERAÇÕES
A Empresa CERÂMICA LETICIA LTDA – EPP, inscrita no CNPJ: 
nº 05.702.995/0001-00 e Inscrição Estadual nº 15.231.855-
0, torna publico que recebeu da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Turismo – SEMATUR, Licença Operação (LO) de 
Nr. 008/2010, com validade de 14/07/2013 para atividade de 
Cerâmica no municipio de Jacundá.

A empresa CERÂMICA VALE DO CARAJÁS LTDA – EPP, 
Inscrita sob. CNPJ: 03.710.104/0001-88, inscrição estadual 
15.210.186-1, torna publico que recebeu da Secretaria municipal 
de Meio Ambiente e Turismo – SEMATUR, Licença de Operação 
(LO) de Nr. 007/2010, com validade de 14/07/2013 para a 
atividade de Cerâmica no municipio de Jacundá-Pa

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 140807
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALMEIRIM

Avisos de Homologação e Adjudicação Tomada de Preços 
no 001/2010-CPL/SEFAZ/PMA. Para que produza os efeitos 
legais em sua plenitude, HOMOLOGO a decisão da Comissão 
Permanente de Licitação, referente à TP Nº.001/2010-CPL/
SEFAZ/PMA e ADJUDICO o objeto licitado (Melhorias estruturais 
no sistema de abastecimento de água da cidade de Almeirim/
PA) em favor da licitante: SARRAFF & SANTOS CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS LTDA - EPP, com o valor total de R$ R$157.130,99 
(cento e cinquenta e sete mil cento e trinta reais e noventa e 
nove centavos). 
      José Botelho dos Santos-Prefeito de Almeirim/PA.


